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FELICITANDO 
Quando após longa separação nós tor-

nados a vêr unia coesa ou uma pessoa 
que nos é gúerida, baila- rios a alegria, 
eul freneticos cari- cales, nos olhos, em-
pasa3i;za-ºaos o jubilo a alma. 

o que acontece com 0 .S'ardio. 
Já vialnos rostos tristes, pupilas caí-

das, lagriruas perolando olhos gaiatos e 
maliciosos, percues de saudade por aque-
le gtle tantas coce-as... de riso, tantas 
errebtiautes sensações, lhes fizera nou-
tros tempos. 
Mas agora descontam o perdido... A 

alegria de braço (lado cora a satisfação, 
vae trarisfornlar rostos de côres cadavé-
ricas, ene rinr rubro alaranjado, catrzar 

"oplexias de riso, nos velhos, que-abri-
rão ler,-a-lez, em franca gargalhada, a 
boca desguarnecida de caninos e incisi-
vos. 

E em que boa ocasião ele vem!! 
I%nlquanto o velhissinlo Padre Eter-

no, de ]nau autor, rios foi penitencian-
do eonl fortes bateras de impertinente 
chuva seiner,ti do dozes de catarreiras, e 
fazendo florescer os verdejantes nabaes, 
° leitor, que apreço não dará agora ás 
pilherias, que o nosso aninaalsinho, de 
cauda a dar a dar, lhes levará a sua pa-
cata mansão?... 

Estados pois no firme proposito de 
leão deixar-nl'os adoecer járuais o nosso 
Pequeno reptil, para quem já compra-
'nos ao Maciel uma moderna capt inl-
Per111cavel, uns sapatos de borracha ao 
qurelio, e uni guarda-chuva de cabo de 
junco, corte um kiloaletro aproximada- 
]dente de dianletro, que o blindard con-
tra as Éi7,•1z ales constipações, e pelo que 
esperamos tainbein que os nossos leito-
res correspondam cavalheirescamente 
CU1n o xarope, que o nosso cobrador, lá 
lhes irá buscar pontualmente. 
E ele que durante a sua perigosa 

doença nunca esqueceu os seus leitores, 
ao apresentar-se agora, ainda de guar-
danapo ao peito, cora os beiços besunta-

cios do assucar em poiito das rabanadas 
e de onde pendera estalactites de mexidos, 
levanta bem alto a sua taça transbor-
dando do d'Anadia, grita a fartos pul-
mões, todo pulinhos de contente: 
Aos nossos colaboradores e assi; vantes, 

boas-festas, e asna ano nono miolo lelic. 

De Sardão a S drdão 
Vinha surgindo o outono e, das montan-

has proximas, vinham uns sopros gélídos que 
levavam em correrias loucas as folhas dos 
arvoredos. 
Despiam-se de matises os campos e nãoha-

via pelos valados gorgeiros de aves, nem 
flores perfumadas sob as quaes, á hora da 
sesta, nos íamos esconder. Era a guarda 
avançada do inverno e o « Sardão» bem o 
sentia já, não tendo a vivesa, elasticidade e 
movimentos rapidos que nos meses passa-
dos o animavam. "Pinha que recolher-se á 
sua toca obscura, ouviu o sussurro lon-
ginquo dos homens na lacta pela vida, ja-
zer indiferente ás questões de toda a natu• 
reza, dissipações e desmandos, vinganças e 
rancores. 

Foi o,que fez, Alguma coisa tem distin-
guido, contudo, lá cio fundo do seu buraco, 
que ora o tem feito sorrir, ora chorar de 
desgosto. 

Por entre as urzes, por entre os « tojos• 
por entre os matos, sons distinctos, incon-
fundiveis, chegavam aos seus ouvidos habi 
toados á solidão. 

Mas como é que o «S•rdão,» retirado 
no fundo da sua toca, podia distinguir, po-
dia ouvir o quer que fosse que o trouxesse 
ao .facto das ques ões em evidencia ? 

Muito simples•rlente. Por entre as urzes, 
por entre os « tôjosa, por entre os matos, 
passavam caçad >res, de matilhas, em busca 
de algum descuidado coelho, e, então, ora 
sentados descançando, ora andando vago-
rosamente, eles comentavam os sucessos, 
tirando conclusões que, a maior parte das 
vezes faziam rir o «Sardão ,,. 

Eis, por exemplo, uma conversa ouvida 
sobre obras, a dois caçadores adestrados 
em má lingua: -

-E' uma eira, não ha que ver. 
—Mas para que ? — Dizia o outro. 
—Ora para quê ! Para secar mostarda. 
—Para secar mostarda ! Estás doido ! 
—Sim homem. Foi feita a pedido do 

João Candido. 
—Pois engárlas-te, aquilo é projecto 

para uma grande obra. 
—Ora adeus ! 
—E' o que eu te digo. Ninguem me tirã 

da cabeça de que aquilo, é a base para um 
monumento á dinastia dos Rochinhas. 

—Pode ser, pode. ;Vias... espera lá. 
Quem é que me diz que aquela curva ci-
mentada não é senão uma taboleta fixa pa-
ra serem nela estampados os reclames ás 
pílulas de Pinl:, ás maquinas Barlock e ao 
café d'A Brasileira ! 

—Olha que não deixas de ter raso mas 
o que eu mais creio é que, n1 verda.le 
aquilo é reclame ao autor da obra... 

Ouviu isto a0 Sardão» e poz se a cozi 
tar em tão anigniatica conversa que, até 
hoje ain ia não p8 ie decifrar. 

Outra vez, tambem por entre o Mio, 
dois professores, i caminho das suas esco-
las, falavam da reforma ortografica. 

—Eu ainda a não li, mas, por um oficio 
que recebi, deferir, deve ser esdripto com 
dois f. f. 

—llom ,essa ? 1 

E' o que eu te digo (e tirando do bolso 
um papel, mostrou-o ao seu companheiro). 

--Então tambem cornicio se deve es-
crever com dois s. s. ? 

W o que ahi vês. 
—Ora deixa-me ver o envelope (lendo). 

Ao cidadão Dei... phino. ,. 
—Esta tambem está boa? Defino com ph! 
—Vai lendo, vai lendo.. . 
—F tal etc ... porque Maria da Fonté 

foi uma heroia... 
--Esta agora é que é forte ! De quem é 

a assignatura ? 
—Vê. 
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Dymn.uti•, •s h i nh a, s 

iNICochirlha Ill, o Vassourinha. 

—Não quero ver mais nada \'ou rasgar 
o meu diploma de professor! 

—Hrnem... 
Que queres tu qua eu faça. Não posso 

suportar colegas desta força ! 
Muitas mais coisas ouvia e observava o 

<Sardão» que o fazism ora encolher-se, ora 
estirar-s3 de gôso, 

Um domingo de sol, saiu ele por mo-
mentos fóra d t sua teca atraído por um 
pronunciad , cheiro a alcatrão. 

Andava no ár o quer que fosse de extra-
r.ho e rios rostos dos mortais barcelerses 
divisava-se um aspecto d., Terror 

Um ho nem de m,í catadura, tez bron-
zeado como a do celebre iscariote dos rin-
ta dinheiros, em passos n;ittdinhos e apres-
sados passava, bufando, as ruas da vila, 
como cão de bua raça, a farejar, a farejar.. . 

Que haverá ?—Pergunta , a o «Sardão> u 
si mesmo. 
l,1sondavel misterio ! E o tal cheiro a al-

cat-üo era de caia ?ez mais Fro ,iurici,-tdo ! 
S_tbit,), das lad )s do jardim, dois puli-

cias de olhar feroz um I-o-
!ìnem com a se era atitu,le usada para coai 
os as,3a , si "; t,)s. 

—Foi este— dizia a multidão —. 
E os policias, com o seu olh:tr.parceiam 

dizer: fui este mesmo, vai paga-las caras. 
E o «S.tr-dão», ra-•tejándo, seg i u-os. 
Passava um garoto a cantar, e foi então 

que o «`ardãó , decifrou o enigma. 
Eis as canti-,as: 

Menina tome cuidado (bis) 
Que o seu guita a não espiche 
Fuja lhe sempre ao terçado (bis) 
Que lhe pôde pingar pixe... 

Minha vassoura 
Só tu és minha 
Fazes de noite 
Muito boa partidinha . 

Varre, varre, minha vassourinha, 
Abana, abana meu abanador 

O meu amor é bombeiro (bis) 
Mas não deixo que m'esguiche 
Sem que eu veja betu pritueiro ( bis) 
Se na agulheta tiáz piche... 

;Minha vassora 
Só tu és minha 
Fazes de noite 
Muita boa partidinha... 

Varre, varre minha vassourinha 
Abana, abana meu abanador 

k 

Sim. Foram estas 1s cantigas que puzeram 
o «Sardão» ao corrente do caso. Realmente, 
numa porta fronteira lá est:ïvam as provas 
'do crime. Pixe na fechadura, pixe no puxa-
dor e pixe t'é .no corra for. Brincadeira es-
tupida, sem duvida. Mas tu,io empixado e, 
sobretudo, nas nobres residencias de apa-
gadas evidencias. 

Todo o dia viu o «Sardão» prender a 
torto e a direit ) e, p,)r• ultimo, soltos todos 
os supostos autores de tão pegajosa pintura. 

Recolheu á to-,.i e níais coisas tem ob-
servado q,re mais tarde contará. 

1'or agora limita se a ca ntar como o 
tal garoto: 

Foi sup'ríor ao maxixe ( bis¡ 
Certa ct.1n4a que'se viu 
Vassourinha sobre o pixe (bisj 
I: o pixe nunca saiu... 

Vinha vassoura, 
Só tu és minha 
Fazes de noite 
Muito boa partidinha 

Varre, varre minha vassourinha 
Abana, abana meu ab,mador, 

Em duvidoso lugar ( bis) 
.Senr saber ninnucut se aniche 
Pois póde se escorregar (bis! 
oujar•se a gente de piche 

Dlinh• vassoura, 
Só tu és minha, 
Fazes de noite 
Dluito boa partidinha... 

Varre, varre minlia vassourinha 
Ab -ina, abana, ineu abanador. 

Pica,tor. 

0 plaslrou bicolor do Bórgas 
As calças (]'alçapão do dito s,•or1mcn 
Os penantes Colmos da arma B,,a,an,a 
& Sexla, feira 

0 guarda-pó do Sr' Brito 
A elegante voilure do correio d'Espo• 

zende 
0 collete de serguillta do Anthero 
0 jazigo (]a calçada 
A lólha de couve do Valença 
0 iriseparavel bahusinho do mesmo Car-

boaaêlo 
A porta farta-cares do ex-Centro Z- (•s-

colar) 
A caróça de caul chou do envia(]) esp--

cial 
A fébre das pêras barbaceas. 
A cabeleira pombalina cio electricista Síl-

vinha 
0 sombréro á Kemp Serrão do ginguista 

Dr.- Assis 
As rasgadas chapeladas do Sê, Gomes. 
A caixa de esporins do Vaalele de Paris 
0 chá e as torradinhas aos supostos cons• 

piradores 
As experieucias petrolerias do sporl 
Os bonés impremiaveis dos empresarios. 
0 cartucho do Robinet 
0 chapeu á Japonez do Canjiuhas 
0 aralonaovel do recoveiro Pereira 
Os biascos p;.ogaeeos do Sc Brito 
As tombas•grauiticas dos degraus da es-

cada da Carnara 
A cliiba do Bôto. 

3arcellos ao domingo 

Guando o sol irrompe de traz do monto 
d'Airó, e vai subíndo le.ttamcrfte no hor'i' 
sorte, qual pélla en rme, incandescente, ír:t' 
pellida por uma fo ça sobrenatural, sur' 
prehen,íe por esses caminhos ranchos de 
camponezes, que alegres se dirigem ao tncr` 
caio da vila. 

Eles de fatos dorningueir.oG: jaquetinita 
cur a e calça apertada, que tambem nino 
prima pelo co.nprim;.nto, deixan.io vér 
meia's de córes varie:;adas, presente, quem 
sabe,' se das namoradas. Flas, córadas e 
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tresc is, de saia rica de baeta crepe, corri 

marra larga d:: Mujo, cie eliale de merino 
coai franjas c > in ridas, de côres b ; rr anL,,s 
e belas. onde pousam, numa indolencia 
mole, tendo por ilm + fada, peitos eburn..u•, 
as arrecadas e cordões de ouro, que o Juca, 
cum a labia de todos conhecida, lhes soube 
impingir. 

E' dapoi , do sol nado que, segundo o 
costume, e -meça a vicia de Barcelos. 

Principiam en ão a aparecer taramelan-
do de chinelinhas cantantes de verniz, as 
creadinh,.ts ladinas, que tolas chie, de bra-
ço enfiado rios arcos das cesta, se dirigem 
para a Praça a faze: as compras que a sc-
11110ra ria vespera lhes encomendara, por 
entre bocejos, na cosirilia. 
E atraz ;elas, qual avalanche de Cupi-

dir•(•.•s, correm' os caixeiros, de azitas aber-
tas e trinados na'garganta, ansiosos por po-
derem, mercê do descanço semanal, aguça-
rem a lingìa e n doce e lucrativo arrolhar. 

Que:n tambem nã 1 falta logo que o sol 
lhe bate nas vidraças é o nosso Hwnberto, 
a pentear as aneladas melenas, no espelho 
lixo da su.i janela, gritando com vóz de 
trovão , a todos os que passam, confie sidos, 
uns boais dias que fazem abalar os céus e 
a terra. 

Tilais acima o Francisquinho da Pharma-
cia, o viciado mas emerito jogador das da-
Mas, varre entre nuvens compactas de pó e 
com a cara por lavar, o estabelecimento, 
depois de ter' matado o bicho com allnudec 
de salsaparrilha. 

Na prrarmacia do João Candido, que á 
noite se transforma em belicosa esquadra po-
licial, o praticante varre as (coriscas que os 
guardas, na vespera lançaram indecente-
mente e a granel para o chã), de mistura 
com algumas grosas de escarros. E' ali o 
parlamento onde algumas entidades em 
triste evidencia, discutem acaloradamente 
tis as:ieiras e inconveniencias que dia a dia 
se vão pondo em scena nes a malfadada vila. 

Por dentro cios vidros das janelas do 
I-lotel Viria_- vassou-rinha, vê-se correr lépida a vasso-
rinha, na quotidiana limpeza. 

E' depois da lnissa do curo, que come-
çam a aparecer os dandys e os sportmcris. 
As bicycletas saien das garages, os mótos 
principiam-nos a abalar, com o estrepito 
dos seus m,>tores, a construcção dos nossos 
xympanos. 

Aqueles ie colarinhos de palmo e meio, 
caciiacol enrol.rcio no pescoço, o b11.Tode 
ameaçando os donos de eterna cegueira, 
com as suas pontas aceradas, passeiam na 
Rata Direita, como todas torta esperando 
que comece a missa das II, a missa do 
h i •,-li f, . 

E` naG p har,nacias que se reunem a 
'1raior parte d.,s b.tr,,clenses aos dominn•)s, 
f`ur s rim este uns dos poucos estabeleci-
n•er;t r• que estilo abertos naqueles dias. 
E corno ha neles tirita gente, bom é que 

p.rss, mos revista ás doas pr nciraes: João 
(andidu e A1i1, r. anoderiz:z. 

Na 1,rimeira, á porta uni 5 reis de geri, 
te> que pela car.t nos paree4u um habitué-
d-ts capeias do B_rm Jesus do Monte, tirar 
nos a vista para o inte sor. Noutra o enbr-
mc corpaniil do ['aula, de beiça califda PO-
ler ílcado sem o . slm -jaLio logar de carce-
reiro, tira-nos eguáümente a vista, 

Na A1ztíg-a Moderna, estamos todos, 
porque eu tambem lá costumo estar, prom-
eto e perfilado, qual granadeiro do Impe-
rio, para quand ) passarem as damas, nas 
stlas toilettes dernier-cri, me desfazer, as-
sim como os outros, em bombasticas bar-
retadas. 

Depois ouvimos o D. Prior, o novo, 
que o velho fugiu, ra!ado de saudades pelo 
tempo da fartura e cias congruas, contar 
scenas do registo até a • meio-dia, hora a 
que o Francisquinho nos põe no olho da 
rua sem a menor, ceremonia. 

Da tarde, apenas as bicicletas em corri-
das loucas, o Jogo Pacheco passeiando 
calztelosarizelzte na sua mót•t>, elegante e si-
lencioso, -até á ponte a vêr... se o rio com 
a cheia já cobriu a azenha do Lapuz. 

Uma paz pô dre e estupida não haven-
do o menor atracti,7o senão o passeio, o 
me sonho passei'J... Por isso, agora me 
lembra, o Agostinho sapateiro fez uma 
casal. .. 

A' noite vê-se passar, na Rua Direita, 
iluminada por candieiros da « Luz Idial, ,, . a 
luz mais pura e bela que ainda foi dado 
.admirar aos olhos cios pobres m rtaes, a 
gente para o cynematographo. 

Precisamente io minutos depois de rom-
per qual cometa de cauda reluzente, o fo-
guete que o Laranginha confecionou, ouve-
se uma campainha no atrio, outra na pa-
teia, começa o Julio a tocara pianola, apa-
gam-se as luzes e veem-se no pariu as fitas 
que, ora nos f rzem rir, ora nos fazem co-
mover. 

E é com este passatempo que se acaba 
o domingo em Barcelos e os seus habitan-
tes se vão deitar depois de terem gosado a 
valer, para de novo se entregarem ao outro 
dia á aborrecida labuta da semana. 

Mova descoberta 
A cada passo estamos vendo rios jor-

naes a noticia de novas iavenções e 
aperfeiçoamentos de maquinas ampla-
mente utilisaveis á pobre humanidade 
definhante. 
Ora é Edison descobrindo novos se-

gredos na electricidade, ora rnadame 
Curie indo buscar propriedades desco-
nhecidas aos corpos, decompondo-os e 
constituindo outros por meio da cltirnica. 
Emfim; a humanidade avança e evolu-
ciona prodigiosamente no campo vasto 
da sciencia. Não lia tuuito tempo ainda, 
que o aviador Vedrilzes, corno qualquer 
pardal que do nosso telhado se dirige ao 
quintal do visiono a comer-lhe as ervi-
lhas, (leu um bonito passeio de Paris a 
Madrid passando os Alpes e elevando-se 
á baix t altura de 2:000 metros acima do 
nível do mar, lias isto não é nada, mes-
mo nada, comparado corn o invento a 
que nos queremos referir e de que é au-
ctor uru ntodt:sto merceeiro da nossa pa-
cata vilia, cuj )s resultados são de pri-
meira ordem e que, consta, está a ser 
posto eus praticA por todos os seus col-

leg2s. 
O nosso grande inventor; metteu ha 

tempos ria sua loja uni pobre marçano 
que, acostumado á brô i vinagrenta da 
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sua terreola, achou bastante doces e 
agradaveis os figos de seira e, por con-
sequencia logica, resolveu, sempre que 
podia, metter alguns d'esses saborosos 
fructos seccos nos bolsos da sua peiada 
roupa de cotim. Ora o patrão, que ia no-
tando tuna consideravel falta de pezó 
nas ceiras, resolveu espionar o pobre em-
pregado até que um dia descobriu a cau-
sa de tanto prejuizo no seu negocio. Le-
vou muitas noites a pensar e bastantes 
dias a matutar na fórina de evitar ta-
manho descalabro que pouco a pouco o 
ia azruinando, até que um acaso feliz o 
féz descobrir um meio facil de pôr ter-
mo a tamanha calamidade. 

Estava sua esposa a coser uns fundi-
lhos d'umas calças suas,—d'elle—quan-
do no seu cérebro entrou, como um re-
lampago, a luminosa ideia que logo quiz 
pôr em pratica:— Coser os bolsos ao 
marçano! Dito e feito. Pegou n'uma 
agulha albardeira enfiada em fio de vela 
e zás. 
Com-meia duzia de pontos bem puxa-

dos o rapaz ficou inuttlisado. As ceiras 
conservara o mesmo peso roas o joven 
empregado definha a olhos vistos. 
Os jornaes não noticiaram esta desco-

berta por encherem as suas coltrmnas 
só com assuuiptos conspirateiros, mas a 
patente de invenção já foi registada com 

o n ° 1:072-
0. distinto advogado sr. Zé da Graça 

offereceu-se para defender a conducta do 
pobre marçano e justificar a necessidade 
que lia em lançar mão da seira em ino-
nientos de debilidade. Muito bem. 
Ao auctor de tão original descoberta 

os nossos parabéns. 

ru r, 

Anedótas autenticas 
No centro Antonio Zé (escolar), dois 

professores diplomados discutiam acalo-
radamente a lei de separação. 
A certa altura ornais baixo em. esta-

tura e mais alto em instrução atira com 
estas frases latinas ao seu diplomado cole-
ga: — Oura lex•sede-lex. 
Ao que o outro retorquiu: Sim. Efe-

etivatnénte é isso: — A Deus o que è de 
Deus, e a Cesar o que d de Cesar. 

Em viagem, uni cavalheiro sorri o seu 
bébé olhava de quaudo.eni quando atra-
vez dos vidros da carruagem, o panora-
ma que aos seus olhos se ia apresen-
tando. 

Subito, numa residencia de bmzileiro, 
avista o bébé nnr liado pombal, e grita 
ao paezinho, todo entl►usiasmado: 

O' papá, olhe que linda cazinha ? Para 
que será? — O papá com ar solene: 

Aquilo, menino, é utii galinheiro para 
pombas. 

Um cavalheiro bens conhecido nesta 
vila, pela sua alta cultura intelectual, 
contava a uns amigos a historia de cer-
to banquete por ele oferecido, a Lima 
alta personagem. 
Imaginem vocês— dizia ele— gire so 

de .carne de vaca comprei meia vitela, 
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Já no numero passado fizemos refe-
rencias aos poetas barcellenses que ano-
nimamente nos deliciam com a maviosi-
dade das suas estrophes. Ha poucos dias 
recebemos pelo correio mais duas poesias 
que tema carinhosa mão anoninia se lem-
brou de nos enviar. 
As quadras ao S. Braz e St.° Amaro, 

pela sua simplicidade encantadora e pelo 
espirito que encerraln são dignas de ser 
incluirias nas wii tr9va• populares e cie 

serem éái,•R«a• Pios arèaés o Cavado, 
pelas nessas lavadeiras em tardes mor-
nas de estio ou á viola, em noites de 
luar, pelos bohemios barcellenses á saí-
4 do Torces, 

São tudo o que ha de mais soberbo e 
póde alcançar cem dias dê indulgencias 
quem as cantar á porta das capellas dos 
respectivos santos. 
Sobre o soneto, diremos apenas o' 

tios VÇ1,9 á memoria o N .rsVada do 
Sci•jcfe•o ile goares de V Ossos, e que en-
tre urna e ontr•. poesia nos sentimos 
indecisos, •inelinándo-nos, apesar disso, 
uía põtico para 0 rsPeclro do Alcaide, 
por ser a evocação d'um facto historico 
Barcellense tão bellamente descripto por 
Alexandre Herculano. 

Dois inéditos de primeira ordem que o 
Sardrzo gostosamente publíca, enviando 
parabens ao seu auetor. 

a• 

O EVIFEMO DO BLUIDE 
As ruiras do Gastello de Faria 

Bate ro muro a sombra do cypreste 
Não deve a ureia noite longe estar 
F.' mdnsá a brisa que a mudez investe, 
E' bello e meigo e limpido o luar. 

Venus campeia n'amplidão celeste 

E ao longe bravia geniebundo o mar 
Taiit,) silencio sobre o monte agréste 
Que triste noite para quem penar 

Por estas horas tão mortas, sozinho, 

Vagueia iiiii vulto por ali chorando 
F, recustado á beira do caminho. 

Durante a noité passa contemplando 
Que quero Alcaided'esse inrpropr'io moinho!!? 

L" o p,zirâo io sºu feüo naenaorando. 
B. Antas. 

Teias aqui cabimento unia poesia q-tie 
cotnpozeinos por occasião da fundação 
da confraria e quando eramos ainda 
criança. 

Ella ahi vae para o leitor se rir um 
bocado. (t) 

0' 5. Braz de Barcellinhos 
Traja bem e do suais caro, . 
E não faz uzo da barba ('i) 
P'ra arreliar Santo Amaro. 

Agora tem utuás luvas, 
Que mandou vir do Grandella 
E os sapatos de encomnienda 
São da mais fina vitella. 

1 

(1) Este bocadinho de prosa tambem é do 
auctor. 
(1) Aliude se a urna lenda que o povo dá 

cobro certa dizendo que uni preto é negro. 

Prometteu de dar no junho 
Quando fôr a romaria., 
Cães cestinhas e tremoços 
Aos irmãos da confraria (3) 

De Lisboa n'unia carta 
Recebeu por novidade, 
Que se ganhou a demanda (4) 
Foi com favôr da irmandade. 

B. Antas. 

(3) O arcebispo primaz D. Antonio José de 
Freitas Honorato foi o primeiro provedor d'es-
ta confraria.' 

(k) Aliude-se a outra lenda populardo Santo, 
em trazer demanda com Santo Amaro, de quan-
do chover uo seu dia estar de sol o de S. Braz 

Segado Mar)cipal-

8"s ão de .. . 

nora marcad.c na ampulheta da secre-
taria e estando preclentes os senhores cam-
baristas excepto. dois que faltaram por não 
estarem na ocasião, foi aberta a sessão que 
com-o sempre foi muito concorrida. 

Depois de lida e aprovada a acta da ses-
são anterior foi resolvido substituir na su-
pra dita a era cristã pela de Cristo. 
A seguir o sr. Carneiro pedindo a fala-

dura fez vêr á camara os maus tratos de 
que estão sendo victimas os animaes da sua 
especie que tam relevantes serviços prestam 
ao . homem quer emquánto vivo fornecen-
do-nos a fina estôpa quer depois de morto 
dando-nos os seus belos caixões. 
Como mais ninguem quizesse fazer uso 

da palavra passou-se á leitura dos seguin. 
tes 

Requerimentos: 

Do sr. João Casto pedindo para usar uns 
colarinhos ida e volta para Bragança já 
fóra da moda. 

Informe cele;ro. 
—Do Quiri ha -gaio pedindo auctori-

zação para substituir o sol de tripa da sua 
guitarra  por um fá de bexiga. 

Para resolver. 
—Do guarda-portão Buissa para apru-

mar a sua carqueija visto pingar na d,) vi-
sinho, 

Informe o perito Bazilio. 
—Do sr. Trompa para dar uma deseu-

ferruiadela ao instrumento do seu nome 
devido ao pouco uso que lhe t ,n dado. 

Indeferido atendendo acs males que d'aí 
lhe púdem resultar. 
—Da Confraria do Terço pedi:ido para 

substituir o azul dos baicrta(lraus por outra 
qualquer còr mais patrietica. 

Informe conductor municipal. 
—Da Seráninha Canária para abrir um 

postigo nas trazeiras do seu kio•que que 
dá para a feira das vassouras. 

Informe Junta ele Parochia. 
—Do padre Jbão para emendar ás .calças 

nas perneiras mais cincoenta centimetros. 
Inteirada. 
—Do Veterano para substituir o badalo 

da sineta da cadeia por outro mais avania-
iado. 

Para resolver. 
—Do sr. David para acertar o seu relo-

gio pelos candieiros da ponte e untar a peu-
dula do mesmo com azeite barato. 

Quanto á primeira parte deferido; e quan-
to á segunde para resolver, 
—Do Anthero Faria para por em pratica 

um proiecto de pêra conforme a planta jun-
ta. 

Informe conductor municipal. 
—Do Pedro do Janeiro participando o re-

sultado das eleições ele S. illartinho que 
acabam de o eleger juiz. 
E rada mais havendo de que tratar foi 

encerrada a sessão até á proxima, sendo or-
denado o bodo aos crédores que para tal fim 
se habilitaram, 

"InclinatQ" 
Os redactores d'este periodico Itumo-

ristico, retli),?aos eni conselho sardonico, 
nos altos da redacção, ao ar livre, tendo 
em vista que os srs. accionistas da em-
preza «A jagneirab, ao apresentar-se-lhes 
as respectivas cautelas da nossa loteria 
se recusam a pagar, resolveu por inotuo• 
propr,o e unasiiilidade-6 votos contra 
0—prorogar, até ao numero seguinte, o 
praso para pagamento de seus debitos, 
ficando isentos do juro da móra. 

Caso o não façam, ver-nos-hemos for-
çados a cumprir o § 0 do artigo <:azeli- 
lha cia Constitnição cá da casa, publica-
do eni o nìtuiero i.° do nosso jornal. 
A doutrina sobre que versa o referido, 

srtigo abaixo transeripto, conveln que 
seja conhecida por todos e inui especial-
mente por aquelles nossos presados ainé-
gos. 

E' elle da seguinte robustez carnuda.-
«Todos os iudividuo.s, quer d'uru ou 

outro sexo, que se ue,I;tieni a pagar os re-
cibos da sua assiguatura, depois de com 
petentemente avisados, por editos publi-
cados no .Sardrzo, incorreis nas pêras do 
artigo 69 do codigo Vergalho sem recur-
so para qualquer instancia superior. , 
As pêras a que se refere o supra cita-

do artigo são: pela primeira vez, mear 
cerados na enorme gaióla dos jaluearoSr 
que para esse firo já niandamos construir, 
publicando-se eis seguida as iniciaes do 
seu ,solhe; não pagando, poréns, até ao i111 -
mero iuiniediato, ser-lhe-ha publicado 
não só o noive por extenso inas, quan-
tia, morada, etc. e tal... pontinhos... 

Caiitéliuha, carissinios hermanos, que 
elle é da pelle... 

I ri St• i 1.1 tc1 i-iec•: 

Quem devia a(ioiar c1)ii-to e sA no diabo tem rés 

0 fiobin-I. 
Qu m é que f~a nos trapos e nunca lava o focinho? 

O Dnvidiuho. 

Quem pede bulla, p'ra enterro+ o republicano 6 rIn 

0 Silva da Sénia. 
Quem por graça, caiculamo3, nos não paga o Sariitdof H40 ? 

0 Eugeninbo. 
Quem suppozemos gafhnlia o afinal sae-nos um ;; al1o? 

0 Prior Goncalo, 
Quem queria ramnexas mas no dedo fira a rbuel-ar? 

0 U{tltbazar. 


